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Em contraponto com a crise finan-
ceira, as indústrias de medicamen-
tos estão investindo em tecnologia 
de produção, aumentando signifi-
cativamente a produtividade e me-
lhorando os custos. 
Leia mais na página 2

Em Maio de 2017, a Abelv Enge-
nharia iniciou a fase de montagem 
mecânica e de sistemas de utilida-
des e processos do Novo laborató-
rio da Vacina da Dengue, no Insti-
tuto Butantan. 
Leia mais na página 3

A Campanha do Agasalho Abelv 
2017 teve seu início no dia 13 de 
junho e já é um sucesso. Uma ini-
ciativa muito importante, que gera 
colaboração de toda equipe Abelv. 
Leia mais na página 4
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DISPOSIÇÃO E DISCIPLINA NAS FÍSICAS

A pesquisa mostra que correr de for-
ma moderada aumenta expectativa de 
vida. João Leite da Silva Jr e Fábio Palu-
detto, praticam a corrida de rua há mais 
de quatro anos e contam um pouco da 
experiência na modalidade.
Leia mais na página 4

 É com grande alegria que 
festejamos mais um aniver-
sário da ABELV. Nossa his-
tória começou há 11 anos. 
 Tivemos a oportunidade de de-
senvolver nossa carreira em uma 
grande empresa de Montagem 
Industrial com reconhecimento 
nacional. Ao longo de 16 anos 
participamos de um forte cres-
cimento empresarial que passou 
de um quadro de 40 colabora-
dores para 2.500 colaboradores. 
Como participamos deste ciclo 
de crescimento completo, uma 
das fases que mais nos chamou 
a atenção foi quando atuávamos 
em pequenos e médios projetos. 
 Nessa fase aprendemos a dar 
valor às necessidades do cliente, 
entendíamos as mesmas e nos 
moldávamos, customizando um 
modelo de atuação próprio para 
cada cliente e cada nicho de mer-
cado. Esta forma de atuar perdu-
rou em nosso DNA profissional! 
 O desejo de montar ABELV 
nasceu desta forma, a necessida-
de de colocar este DNA em prá-
tica de novo, uma vez que não 
mais executávamos pequenos e 
médios projetos. Precisávamos 
tomar uma decisão, continu-
ar em uma carreira próspera 
em uma grande empresa exe-
cutando grandes projetos ou 

abrir mão da mesma, começar 
de novo e montar uma empre-
sa para atuação em pequenos 
e médios projetos, porém com 
conhecimento e postura de 
grande. Tomamos a decisão e 
nasceu a ABELV! Exatamente 
da forma que a concebemos. 
 Podemos afirmar que somos 
uma empresa de 2ª geração, até 
pela carreira que desenvolve-
mos, tiramos proveito de cada 
acerto e cada erro que tivemos 
nestes mais de 20 anos de expe-
riência e tentamos a conduzir 
com sabedoria. Nesta empre-
sa aprendemos a reconhecer 
e formar talentos, aliando os 
mesmos com profissionais mais 
experientes, unindo vontade, 

determinação e experiência. So-
mos o resultado desta fórmula! 
 Reconhecemos que o êxito 
empresarial, em nossa opinião, 
é ter Deus em primeiro lugar, 
enxergar a família por trás de 
cada colaborador, ter conheci-
mento e saber que nunca che-
garemos lá sozinhos; você pre-
cisa de equipe, um time com 
pessoas excepcionais. O sucesso 
de uma empresa, com absolu-
ta convicção, é o fator pessoas.
 Aprendemos com um clien-
te que por trás de um grande 
CNPJ, existem muitos grandes 
CPF´s. São as pessoas que for-
mam a empresa! Acreditamos 
que o crescimento é algo ine-
vitável, porém não deixaremos 

de atuar nos pequenos e médios 
projetos os quais nos formaram. 
 Nossa meta de futuro é uma ope-
ração perene, uma empresa com 
longevidade, sendo preparada 
para a próxima geração através 
da retenção de nossos talentos. 
Respeitamos muito os nossos 
funcionários e principalmente 
os ouvimos em todos os níveis.
  Em todos os projetos da ABELV, 
um dos três sócios-diretores está 
responsável em acompanhá-lo, 
mantendo um canal de comuni-
cação em todos os níveis da em-
presa. Todos os dias tentamos 
responder a seguinte pergunta: 
“Por que esse colaborador tra-
balharia 20 anos na ABELV? ”  
e a busca da resposta ideal tem 
nos mantido em perfeita sinto-
nia com os nossos funcionários. 
 Queremos agradecer à Deus 
que tem nos capacitado com 
sabedoria para dirigir esta em-
presa de forma exemplar; às 
nossas famílias pelo apoio, pa-
ciência nos momentos de de-
dicação e por acreditar nesse 
sonho desde o começo e à to-
dos os nossos colaboradores 
que tem construído a cada dia 
essa empresa junto conosco.

Eng. Adriano Benini
Diretor Comercial
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Em contraponto com a crise 
financeira que o país atraves-
sa em 2016, o acesso a medi-
camentos tem sido cada vez 
mais importante para o Brasil, 
visto que a população está en-
velhecendo, e há uma maior 
incidência no diagnóstico de 
doenças crônicas. Segundo 
dados, a projeção de merca-
do nos próximos cinco anos 
deve atingir os R$ 90 bilhões.

 Mundialmente, o Brasil ocu-
pa a sexta posição no ranking 
farmacêutico e a previsão é 
que ganhe uma posição até 
2019, o que faz dele o mo-
tor de crescimento entre os 
países da América Latina. 

Para isso, as indústrias estão 
investindo em tecnologia de 
produção, aumentando signi-
ficativamente a produtividade 
e melhorando os custos, o que 
reverte diretamente para maior 
eficiência em toda a cadeia, 
chegando até o consumidor.

Entre 2005 e 2015, as vendas 
totais de medicamentos no 
país, considerando todos os 
canais de distribuição, salta-
ram de R$ 21,9 bilhões para R$ 
53,6 bilhões, em termos reais, 
já levados em conta os descon-
tos aplicados sobre os preços 
que são habituais na comer-
cialização, segundo o aferido 

pelos relatórios de comercia-
lização do Sistema de Acom-
panhamento de Mercado de 
Medicamentos (SAMMED).

A taxa média de crescimen-
to do faturamento total do 
mercado foi, então, de 9,4% 
ao ano. No mesmo perío-
do, o segmento de genéricos 
cresceu anualmente 17,6% 
em média, elevando sua par-
ticipação de 6,5% para 13,4% 
do total (de R$ 1,4 bilhão 
para R$ 7,15 bilhões). Tal 
crescimento foi fortemen-
te influenciado pelas políti-
cas industriais adotadas pelo 
governo federal desde 2004.

Como os próprios empre-
sários do setor reconhecem, 
a política industrial, com o 
apoio do BNDES, permitiu a 
“profissionalização” das em-
presas atuantes no segmento 
de genéricos.  A partir de 2008, 
com a Política de Desenvolvi-
mento Produtivo e a segunda 
fase do BNDES-Profarma, o 
foco da política passa da rees-
truturação produtiva do setor 
farmacêutico nacional para a 
ampliação de sua capacidade 
de inovação. Essa mudança de 
eixo passa a favorecer a realiza-
ção de testes clínicos, de forma 
a incentivar a diversificação 
do portfólio de medicamen-

tos produzidos internamente.
 Assim, as medidas de polí-

tica industrial ao setor asso-
ciaram-se ao dinamismo geral 
da economia brasileira, pelo 
menos até 2013, aumento da 
renda e ampliação da clas-
se média até recentemente, 
de maneira a permitir uma 
evolução favorável do mer-
cado doméstico de medica-
mentos. Entre 2007 e 2016 o 
Brasil subiu da décima para 
a sexta posição no ranking 
dos principais mercados de 
medicamentos do mundo. 
Esses fatores de dinamismo 
do mercado doméstico foram 
acompanhados da ampliação 
do número de medicamentos 
contidos na Relação Nacional 
de Medicamentos Essenciais 
(RENAME), que norteia a as-
sistência farmacêutica no âm-
bito do Sistema Único de Saú-
de (SUS). Consequentemente, 
ampliou-se a demanda gover-
namental por medicamentos.

Entre 2003 e 2014, os gastos 
do Ministério da Saúde com 
medicamentos saltaram de 
R$ 2 bilhões (5,8% de seu or-
çamento) para R$ 12 bilhões 
(15% de seu orçamento). Este 
é um mercado extremamente 
relevante para economia bra-
sileira, neste contexto, nós da 

ABELV ENGENHARIA, par-
ticipamos de alguns importan-
tes projetos, como o Projeto 
PSPS – Primary & Secundary 
Packaging da Roche no Rio 
de Janeiro e na Merck do Bra-
sil, também no Rio, no Novo 
Prédio de sólidos e agora tam-
bém na implantação do Prédio 
1021 para produção da Nova 
Vacina da Dengue no Insti-
tuto Butantan em São Paulo. 

A Merck é uma das gigantes 
no mundo, é líder em ciência 
e tecnologia nos setores de 
Cuidados com a Saúde, Life 
Science e Performance Ma-
terials. Com cerca de 50.000 
funcionários trabalham para 
desenvolver tecnologias que 
melhorem e prolonguem a 
vida - de terapias com bio-
farmacêuticos para tratar o 
câncer ou esclerose múltipla, 
sistemas de ponta para a pes-
quisa científica e de produção, 
a cristais líquidos para smar-
tphones e televisores LCD. 
Em 2014, a Merck obteve fa-
turamento de € 11.3 bilhões 
em 66 países. Fundada em 
1668, a Merck é a empresa 
farmacêutica e química mais 
antiga do mundo. A família 
fundadora continua a ser a 
acionista majoritária do grupo 
de empresas de capital aberto.
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ABELV NO INSTITUTO BUTANTAN 

O Instituto Butantan é um 
destacado centro de pesquisa 
biológica localizado no bair-
ro do Butantã, na zona oeste 
cidade de São Paulo. É uma 
instituição pública estadual, 
ligada à Secretaria de Estado 
da Saúde de São Paulo des-
de sua fundação. Sendo o 
primeiro Instituto nacional 
a obter certificação de Boas 
Práticas de Fabricação em 
toda sua linha de produção.

Fundado em 23 de feverei-
ro de 1901, sendo responsá-
vel por 51% da produção de 
vacinas e 56% de soros para 
uso profilático e de curati-
vos no Brasil. É também um 
importante ponto turístico, 
contando com um parque e 
quatro museus (Museu Bio-
lógico do Instituto Butantan, 
Histórico, de Microbiologia 
e o Museu de Saúde Públi-
ca Emílio Ribas, depositário 
de um dos mais importan-
tes acervos documentais da 
saúde do Brasil, localizado 

na Rua Tenente Pena, nº 100, 
no bairro do Bom Retiro). 

Além disso o Butantan 
conta com o Hospital Vi-
tal Brazil, referência no 
atendimento de acidentes 
causados por animais pe-
çonhentos, uma bibliote-
ca, um serpentário, unida-
des de produção de soros, 
vacinas e biofármacos. 

Atualmente o Instituto 
possui estudos e pesquisas 
relacionados a saúde pú-
blica (diretos ou indiretos), 
em segmentos da Biologia, 
Biomedicina, Biotecnologia 
e Farmacologia. Juntamente 
executa missões científicas 
por intermédio da Organiza-
ção Mundial e Panamerica-
na de Saúde, Unicef e ONU.

É uma das mais prestigio-
sas instituições científicas do 
Brasil. Reconhecido mun-
dialmente por seu trabalho 
com animais peçonhentos, 
é hoje um destacado centro 
de pesquisa biomédica, que 

integra pesquisa científica 
e tecnológica, produção de 
imunobiológicos e divulga-
ção técnicocientífica, con-
tando com aproximadamen-
te 2 mil funcionários e mais 
de 30 laboratórios, o Butan-
tan é responsável pela pro-
dução em grande escala de 
vacinas, soros e outros bio-
fármacos de interesse para a 
saúde pública. Desenvolven-
do produtos biológicos, pro-
movendo as ciências básicas 
e aplicada e difundindo co-
nhecimento científico tendo 
como foco a saúde pública.

A Vacina Dengue Butantan 
é o resultado do tipo de ciên-
cia transdisciplinar produzi-
do no Instituto, que graças 
às parcerias fundamentais 
com o NIH (National Insti-
tutes of Health), o Instituto 
Adolfo Lutz, o Hospital das 
Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
de São Paulo (HCFMUSP) 
Instituto Central e Institu-

to da Criança, e o fomento 
do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico 
(BNDES) e da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Es-
tado de São Paulo (Fapesp), 
desenvolve a pesquisa da va-
cina dengue e agora inicia a 
fase III de ensaios clínicos, 
que, a se confirmar os resul-
tados extremamente positi-
vos das fases anteriores, será 
uma contribuição de grande 
vulto para a saúde pública.

A vacina avança agora 
para os testes necessários 
para a aplicação e produção 
em larga escala. Em breve 
teremos os resultados de-
finitivos. No momento, o 
Butantan se prepara para 
os testes em todo o terri-
tório nacional, contando 
com a participação decisiva 
de milhares de voluntários 
empenhados na vitória da 
Vacina Dengue Butantan. 

Cumprida o protocolo da 
ciência responsável, teremos 
uma vacina capaz de com-
bater, com apenas uma dose, 
os quatro vírus da dengue. 
Essa conquista será destaque 
na história da ciência brasi-
leira, e o Instituto Butantan 
afirmará mais uma vez a im-
portância de uma institui- 
ção pública à frente da pro-
dução de imunobiológicos.

Agora em Maio de 2017, a 
Abelv Engenharia iniciou a 
fase de montagem mecâni-
ca e sistemas de utilidades e 
processos do Novo labora-
tório da Vacina da Dengue.

A diversidade de pesqui-
sas, o aparato tecnológico 
de ponta e a história cente-
nária são pilares fundamen-
tais que ajudam a intensifi-
car as parcerias e as trocas 
internacionais, que sempre 
marcaram positivamente 
a trajetória da instituição.
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DISPOSIÇÃO E DISCIPLINA NA PRÁTICA DE ATIVIDADES FÍSICAS

Campanha no Memorial da América Latina, São Paulo

Campanha TKCSA, Rio de Janeiro

Campanha no Shopping Pamplona, São Paulo

Campanha Construcap/ Metrô, São Paulo

2ª EDIÇÃO

João Leite e Fábio Paludetto são colaboradores da Abelv e praticantes de corrida de rua.

O inverno chegou, e muitas 
pessoas sofrem com o frio 
sem ter como se aquecer. Por 
isso, o objetivo da Campanha 
do Agasalho é coletar o maior 
número de roupas, calçados e 
cobertas para tentar suprir as 
necessidades dessas pessoas. 

A Campanha do Agasalho 
Abelv 2017 teve seu início no 
dia 13 de junho e já é um su-
cesso. É uma iniciativa muito 
importante, que gera colabo-
ração de toda equipe Abelv 
em prol da solidariedade.
Foram montados postos de 
coleta em São Paulo e Rio de 

A Campanha do Agasa-
lho Abelv 2017 teve seu 
início no dia 13 de ju-
nho e já é um sucesso. 

É uma iniciativa muito im-
portante, que gera colabo-
ração de toda equipe Abelv 
em prol da solidariedade.

Janeiro, que tem recebido as 
doações de muitas pessoas. Os 
pontos são: TKCSA e L’Ore-
al, no Rio de Janeiro (RJ), 
Marimex (Santos - SP), 
Shopping Pamplona, Me-
morial da América Latina, 
Construcap-Metrô que es-
tão na cidade de São Paulo.

Uma das atividades mais 
praticadas hoje em dia é 
a corrida de rua. Estudos 
revelam que a corrida me-
lhora as funções cardía-
ca e respiratória, melho-
ra absorção de oxigênio e 
reduz a pressão arterial.

Ainda de acordo com um 
estudo publicado pelo Jor-
nal of the American Me-
dical Association, um dos 
benefícios da corrida de rua 
como um esporte regular é 
o aumento da longevidade. 
A pesquisa, feita com mais 

de 200 mil pessoas duran-
te seis anos, mostrou que 
quando o atleta se propõe a 
correr de forma moderada 
diminui em 44% a chance de 
morte e aumenta a expectati-
va de vida em seis anos (ho-
mens) e cinco (mulheres).

 
Muitas pessoas têm se 

identificando com esse trei-
no, entre elas nossos co-
laboradores João e Fábio, 
que praticam a corrida de 
rua há mais de quatro anos.

 
A ABELV tem os apoia-

do nessa empreitada: “A 
Empresa sempre nos apoia 

quando solicitamos algum 
tipo de ajuda. Estamos or-
ganizando uma equipe de 
corrida e temos total apoio 
da diretoria”, diz João Leite.

 
Para eles, praticar ativi-

dade física nem sempre é 
prazeroso, requer disposi-
ção, disciplina e uma de-
cisão de mudar não só o 
físico, mas o psicológico.

 
O objetivo da empresa agora 

é dar andamento na criação e 
fazer crescer  equipe ABELV 
RUN, e assim incentivar to-
dos os nossos funcionários a 
buscarem uma vida saudável!


